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LEO WAIBEL: Die e11rapii.isc:he Kolonisation Südbrasiliens. 152 págs., com 
25 fots. em 6 pranc ,has fora do texto. Colloquium Geographicum, 
vol. 4.0

• Ferd. Dümmlers Verlag. Bonn, 1955. 

Um eminente cientista se dirige ao político e ao administrador, a fim 
de adverti-los de um dos grandes perigos que pairam sôbre o futuro do 
pais. U111a voz a mais que clama no deserto. 

Os geógrafos br .asileiros conhecem as idéias de Waibel relativas à 
colonização em con.exão com o problema florestal. Já em 1949 o pesqui
sador as expôs em seus ''Princípios da colonização e11ropéia no sul do 
Brasil'' (Revista Brasi[Pira \de Geog1·afia, XI, 2, págs. 160-222), versão prc
lin1inar da obra q11e ora se publica. Esta, segundo .as palavras do at1tor 
(pág. 19), -constitui a pri1neira apresentação do Brasil Meridional sôbre 
base geográfica, visando, em certo sentido, a 11m levantarr1ento geral da 
colonização enqu .anto transformadora das paisagens da região abrangida 
pelos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do S11l. 

Baseia-se a discussão na dicotomia entre campos e matas. As pri
n'leiras colônias alemãs do Br .asil l\,leridional foram fundadas à teira da 
floresta co1n o int11ito de se garantir o trânsito pela mata, repelir os í11-
dios selvagens e desbravar pouco a pouco a área florestal (pág. 40) . Ca
ra -cteriza-se a colonização, em tôc.l-as as suas fases, con10 em1)rêsa organi
zada, uma vez que de 011tra forn'la não teria sido possível vencer os e1n
pecilhos que se lhe opunhan1. E a lavoura se expandiu quase que excl11-
si van1ente pela zona da mata, onde surgiran1 cidacles com intensa ativi
dade econômica e cultural, contrastando com a existên ,cia ''retrógrada'' 
elos colonos da área rural. Waibel defende a tese de q11e êsse '' atraso'' é 
fruto do c.aráter primitivo da lavoura combinado com o fato de q11e a co
lonização do Brasil Meridional ficou restrita ao território da mata. 

Para Waibel, o ''fato fundamental'' da colonização européia nesses 
Estados é o de q11e o colono, .adotando as técnicas de lavoura qt1e o ca
boclo herdou do aborígene (o sistema da capoeira ou da roça), explora 
o solo de 1naneira insensata, sem conl1ecer quaisq11er meios de conservá
lo e, muito menos, de melhorá-lo. Mais ainda, a atividade dos colonos 
é pior do que a dos caboclos sen1i-nômades, pois, confinando-a cacla c.1ual 
ao lote que lhe pertence, pratica-a de modo m11ito n1ais intenso e nefasto. 

O a11tor prega, por isso, idéias revolucionárias, exigindo mt1dança 
radical no sisten1a de colonização. Contraria a velha opinião de que os 
campos e faxinais não se prestariam para o cultivo, exige <iue se ab~1n
done a tradicional separação entre agricultura e pecuária, e que, en1 vez 
de se recrt1tarem os imigrantes no proletariado rural, se aceitem apen~1s 
os que poss11am experiência e conhecimentos de agronon1ia. Aos colonos 
que não disponha1n de e.apita! cumpre dar crédito suficiente para pode
rem 1nontar as s11as granjas segundo os moldes das ter1·as de origen1. 
Modêlo a ser imitado seria a colônia holandesa de Caran1beí, no P~11·aná, 
onde, em pleno campo de solo pol)re, floresce a lavo11ra en1 sin1biose co1n 
a criação de gado. Multiplicada essa solução, eliminar-se-ia a tríacle que, 
segundo Waibel, assola o Brasil: a escassez de rr1antimentos, a s11bnut1·i
çâo e a pobreza das massas populares. 

A revolução p1·egada pelo geógra .fo atinge en1 cheio as nor111as da l)O

lítica imigrató1·ia no tocante às diferenças ét11icas e culturais. De(' idicla-
111ente contrário às colônias mistas, Waibel exige que se per1nitan1 · aos 
ádve11.as a constit11ição de corr1unidades . cult11ral1ne11te horr1ogên er1s e a 
co11servação de se11 idioma de origem. Alén1 <iisso, cada colônia eleve 
formar uma u11idade religiosa e uma paróquia <iistinta. E ,nfim, a esc(>ll1a 
elos professôres deve ser feita no sentido de se l)r<lrnover a f11são cult11r;.1l 
nos filhos de colonos, que devem ser educados co111.o ardorosos cidadãos 
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do país. O êrro do Brasil en1 matéria de colonização teria sido o de te~ 
en1 vista quase que exclusivamente os se11s pré>prios interêsses, consid0-
rando de orden1 secundária . os anseios dos colonos. 

Não é difícil prever a onda de protestos c1ue toa parte dessas idéias , 
há de provocar entre os que, de tempos en1 te111pos, se j11lgam na ·obri
gação ·de alertar os tons patriotas quanto à a111e,aça qt1e acreditan1 pair ,1r 
sôbre a cultura luso -brasileira. E receamos que a indignação qi1e os ,10-
n1inará venha a tirar-lhes a serenidade neces~ária a() exa1ne dos fat()S 
apontados pelo cie11tista. 

,.N aibel faleceu a11tes q11e lhe fôsse dado completai· e rever os 01·igi
nais pa1·a a pt1blicação. Vários capít11los se afig11ran1, po1· isso, frag111en-
tários, ao passo q11e em 011t1·os o texto não está s11ficiente111ente elabora
do, apresentando senões, con10, po1· exemplo, a conf11são entre ar11arelão 
e t'ebre amarela (pág. 76) . Isto não i111pede q11e se reco1nencle o livro à 
111editação (ie q11a11tos se consicleren1 co-responsáveis pelo f11t11ro do Brasil. 

Egon .Schaden 

\VALTER BECI{: Gr·izn.(fziige der Sozialpsychologie. 175 l)ágs. Johann A111-
b1·osi11s Barth. l\f 11niq11e, 1953 . 

\ '.' ~1l l ~ 1· Bccl( foi li v 1·e-ci()cenle ela Uni ve1·sid a(le de Mogt'.111cia e t1·a
bc.1lhou por 111uitos anos no campo da educação popular e n<)S rit1:1clr<)s (ia 

organização p1·csídiária . Dedicot1-se à prática do psicodiagnósti.co, ela 
psj coter~11)ia, ,da acln1inistração do trabalho, do se1·viço social, ela pcd,l- · 
gocia social e exe1·ceu o cargo de orientador profissional 1111n1 dep;1rta
n1ento regional de trab .alho. Assim, passou longos anos en1 muitos seto
res práticos ela vida social. 

A presente obra é a de um hornen1 que enca1·a o ideal cio saber corno 
u111a co111binação sólida entre ciência e prática; ideal qt1e se pode exJ)i'Í- · 
1uir, talvez, através de fór111ulas corno ''a prática exe1·citacla n3 cs(·ol:1 
da ciência'' 011 '' a ciência enriquecida pela prática''. De que mJneir~1 a · 
ciência, pe1·111anecendo embora autônoma, po~le adotar em si1~1 forrna sP
creta, graças aos contactos práticos do cientista com a 1·ealidade, i11na 
orientação até certo ponto pragmática eis a qtiestão ci·ítica com q11e o 
coinentarista, apoiado na pré>pria natureza do assunto, pôde abordar. a(lc:
qüadamente, semelhante prod11to espiritual. 

A concepção fundan1ent .al do at1tor é a ''l1ipé)tese da polaridacle so
cial-indivi,dual'' como pect1liaridac1e estrutural da al111~1 ht1111a11a. J<:sta 
não existe apenas em si e por si, ne1n tan1po11co se reduz a 11111 ''sa1111>le'', 
fragn1e11to 011 elemento hon1ogêneo de um coletivo psíquico. O qt1e oco1·re · 
é qt1e, segundo o princípio da polaridade social e i11dividual. ''tanf o n 
inrlivid11aliclade como a socialidade se encontra1n f11n(ia111cntacl8s. cr)n
gênitamente, na aln1a in,dividual, não con10 meros aspectos ou partes, 111as 
como polo•s que determinam a estrutura psíquica e dentro de c11jo can1po 
energético se realiza .a vida psíquica'' (pág. ()). E111bora col()Citle libe
ralmente essa hipótese em co111petição com 011t1·as possíveis. o auto1· r1~"'i() 

consegue desfazer a in1pressão apoclíctica que ela ca11sa. 
Co11tuclo, essa concepção de utilização sin1ples se revela 1·ecurso efi

ciente na organização do material empírico, incl11sive co1n relação :1<)S 

pr()blemas mais co1nplexos da realidade psico-social. E Becl( apreser1ta 
taml)ém e:Xpl~c~ções satisfatórias para os casos e111 q11e fall1a u111 (lo:-;. 
polos (o 1nd1v1clt1al ou o social) (págs. 125-126). A perspectiva básica 
lhe se1·vc para aperfeiçoar o aparell1a111ento apriorístico da ciência, el'.1:-


